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-,~ F\ delicada pele das 
~~ senhoras ~~ 

rc~cntc-se __ Após o º
·--e~.;.;.~-- -

muito com créme, dcve111 
vento, com o sol ou com passar pelo rosto uma nu-
as mudanças de !cmpcra- vem ele 
tura e de clima. 

Usnndo, porém, o 
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CREME AGUA E PÓ D'ARROZ 

DA RAINHA DA HUNGRIA 
Productos maravilhosos para a toilette diaria. As senhoras que tiverem a 

felicidade de usar estas especialidades leem uma pele ideal. 
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O unico que tira os pêlos para sempre 
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Arademia Scientifica de Beleza 
A VENIDA9 23 TELEFONE 3641 C. 
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p1nduto só co111para\'cl aos 
melhores do ex!rangeiro, li­
nissimo, garantido, de per­
fume agradavcl, que pôde 
usar-se com toda a confian 
ça. Ma cm todas as côrcs. 

Preferido por todas as 
senhoras portug11czas. ven­
dem-se em todo o Portu­

gal centenas de mi­
lhares de cai-

·-··-··-··-··-··-, 

~
ompanbia do PAPEL DO PRA~I 
AC~:~ .:'.~. ~~ .~~~~~l ~=~ 
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Fuodos de resorvn o nnwr· 

llsação • .. .. . . . .. . .. . .. . .. :18'.1.00$! 
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SEDE EM LISBOA. t>roprlctnrtn dns r 
brJc,,s do Prado, Murtanaln O SOl>rolrlnbl 
e Tomar J. Penedo e CasM do 11crou10 ( Lotml 
Vnle Maior ( Afberf((lr/a·a· Velha). 1ustal 
das pat·a u oun produção nnunl do u mllhõ 
<lo quilos de 01wo1 e clls1>onclo <los mnqulnb 
mos mais apcrrelcoudos pura a sua tnd~ 
iria. Tem em deposito l(l'lllldc vnrlodnde 1 
p11pe1s de cscr!}a. do 1 m1H·o~si\o o de embr1 
lho. Toou1 e oxecu1n prournmouw oncome 
das para rabrtcacões u~peclno~ do qualqu4 
quanud,.do de papot do maquina conuo~ 
ou redoada e de rõrma. l'orucco papel a 
mais Importantes Jornal~ o pullllcnçõesp< 
rtodlcas do pntz e ê rornccodorn e:rclu•I~ 
da• mais Importantes companhias e empr 
sas nactonaes. - E'scrllortos e deposito 
LISBOA, 1!70, rua aa Prl11ceea,'!?1J. PORT1 
49, rua de Passos "''ª'"'"!, S/.-Endere 101egrartco cro Usboa e 1•or10:-Companh 
P r ado.-N .• 1e1er.: lls/100, oU5. Porto, /. 
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ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
..) 

EDIÇÃO SEMANAL DE .,O SECULO• 

U Set'ie - N.0 747 Lisboa, 14 de Junho de 1920 20 Centavos 

CRONICA 
<<UM HOMEM» 

Assim intitulou o •Seculo• o artigo que no dia 
seguinte ao da morte do coronel Antonlo Ma· 

ria Baptlsla publicou a respeilo do trisUssimo acon­
tecimento. FOI efecllvamentc um homem, na acepção 
mais nobre da palavra, um elemento social d'alto 
valor, que deu á sua patrla o mais que pôde dar; 
por ela arriscou a vida mais de uma ve:c, por ela 

perdeu o socego e a saude, por 
ela sofreu contrariedades e até 
Injurias, ele que tão sensível 
era ao mais pequeno ataque. Se­
pullado, todos lhe fizeram jus­
tiça, de todas as bOcl.IS sairam 
palavras de louvor e de sauda· 
de; não ouvimos outras, e a al­
guem, por escrever depreclatl· 
vamente que ele nàu fõra um 
polltlco, queremos dizer que as­
sim mesmo o louvou, porque no 
senlido em que empregou o ter· 
mo •Polit!co1, não no sentido le· 

vantado, para denominar o culLor da mais complexa 
das sclenclas, mas na accpcão acanhada em que se 
emp1·ega na nossa terra, semelhante designação só 
tornaria mosqu111ho quem conseguiu passar junto 
dos lodacals de ambições e de Intrigas, que a cada 
momento se encontram no caminbo do poder, sem 
Que a ll"inima gota o saJpicas~e. 

•Alma limpa, mãos l Jmpas>, disse lambem o •Se· 
culo•. concluindo que •utria naciio que possui mi­
nistros de tal grandeza moral tem assegurada uma 
vida etGrna• e quo •uma Republica que no seu gre­
mio conta llguras de tal relevo, pelo caracter e peta 
fé lndefectivel das suas convicções, só não se salva 
se q ui ze1· suicidar-se.• 

Antonlo Maria Uapt!sla apareceu quando se tor­
nava lndlspensavel que apru·ecesso aJguem com as 
suas qualidades; outros sw·girão no mome11to pro­
Prio, das energias da nossa patria, que todos senti· 
mos lo.tentes e formldaveis. 

GRÉVE ECLESIASTICA 

Está eru cgréve• o pessoal do Val.ícano, menos 
sua Santidade, naturalmenLe- porque exige 

aumento de salarlos, que não 
tem obtldo. O facto prestar­
se·Ja a comentarios plcares­
cos, que no nosso legar ou· 
trem menos benevolo para 
com os desvarios humanos 
não deixaria de fazer; nós li· 
mitamo-nos a acentuar lllOSCI· 
flcamente que a resignação 
cristã, ainda mesmo em cota· 
ções onde deveria existir na 
sua maior pureza, não passa. 
nos t.eoopos que Yão corren­

do, de tema declamatorlo, a aconselh:;ir ao proxl· 
mo, que n&<> a servir para uso proprio. 

Não sabemos se a rgréve• referida será revolu· 
clonaria ou simplesmente de braços cruzados; os 
dois sistemas teem sido prallcados ultimamente 
com exUo, mas estamos em que os Interessados 
haverão adoplado o segundo. 1sto é, que os famu­
los e mais pessoas do serviço papal se recusam 
apenas a resar. a entoar o cantochão e a efectuar 
os restantes exerclclos do rito, a não ser o jejum, 
oxorciclo a bem dizer sugestivo e cumprido, n•este 
caso, bem contra vontade. 

•.Malesuada rames•. 

GADO BOVINO 

Dentro de Lisboa, no Campo Grande, realisou-se 
a semana passada um concurso de gado bo· 

vlno, onde apareceram excelentes exemptarns, co· 
mo beleza e como rendimento. 
graças á Iniciativa da Asso­
ciação CenLral da Agl'lcuJ!ura 
Ponuguêsa. 

Muita gente acorreu ao local 
da exposlçi10, confundindo-o 
com o do mercado e supondo 
quo, finalmente, a capllal ía ser 
abas tecida de carne de vaca, 

som se lembrar de que se tratava apenas do ani­
mais de lactação. Foi uma especie de suplicio de 
Tanlalo, como o que o emprezar1o da praça do Cam­
po Pequeno nos Impõe aos domingos, fazendo ban­
darl 1 har na nossa presença numerosos e saborosls· 
simos bifesl 

Emflm, a exposlcão turina deu-nos ao menos a 
e~Peranca de que não teremos falta de leite e, por 
consequencia, de queijo, alimento que !az esque­
cer ... 

LIVROS 

Continúa o insigne poeta .Antonio Corrêa de 
Oliveira a invocar o noss.o glorioso passado. 

na série de quadros a que poz o tllulo 
de •Na hora Incerta. da nossa patrla>. 
No livro 2.0

, que tennos á vista, é Viria· 
to quem o velho wortugal desenha e 
canta perante o po1vo, em linguagem 
simples e vibrante, 

,f; morto o Herml. Mas no oeto 
Das geraç<Jes, em recato, 
A Voz do Sangwe murmura: 
- Viriato ..• Viriato ••. > 

Anuncia neste folheto o •Auto do Berço>, que 
terá Afonso Henriques J)Or heroi. Esperamos com 
1mpaciencía mais essa 1>arte da obra. que constl· 
tu1rá um verdadeiro poema. 

Acacio de Paiva. 
1llus \rações Oe l\ocba Vieira) 

CAPA-PAIZAGEM PORTUGUEZA, POR LEAL DA CAMARA 
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lfí~~i1~ tM sido sim­
P lesmente 
e xtraordi­
n a ri as e 
ver dadei­
r ame n te 
torrenciais 
as chuvas 

em toda esta 
vastissima e 
fértil região 
da Lunda. A 
bacia hidro­
grafica dos 
grandes rios 
t r i b u tarios 
do e as sai, 
neste Distri­
to, como se-

! jam o Cuilo, 
o Luangue, o 
Luele o Tchi­

capa, o Luachimo, o 
Chiumbe e o Luembe, 
excedidas grandemente 
no seu voíume normal 
transbordam sôbre as 
chanas extensissimas que 
abrangem quilometros e 
quilometros dos se~1s de­
cursos, alagando- as até 
distancias, consideraveis 
oferecendo aqui e além 
o aspecto por vezes in­
teressante de enormes 
superfícies polidas, bri­
Jh ando aos raios obli­
quos do sol quando des-
cobre pujante de vida, cerno dos tropicos que é 
diluídas a espessas nuvens e as estupendas trovoa~ 
das que parecem arrasar o mundo inteiro! 

As_ pontes, algumas das quais, pela sua grandesa 
consideradas como obras de arte - que são inume· 
ras, -correm a cada momento o risco de serem le­
vadas pela agua na sua corrente impetuosa que 
ameaça arrastar até, na sua furia destruidora o pro-
prio leito onde dcslisa ! ' 

Afirm_am os nossos compltriotas que por aqui têm 
cons_um1do, em beneficio do paiz, o melhor da sua 
~oc1dade e a parcela ma,s vigorosa das suas ener­
g1os, que em tcda a Angola se teem observado co­
mo que uns ciclos pluviosas - parece que de 4 em 
4 anos - em que as chuvas denomina:las 11maiores• 
são.excessivamente excedidas originando as grandes 
cheias .sempre: 9~strwdoras, dificultando e até por 
vezes 1mpo~s1b1iltando, absolutamente, a vida em 
algum~s ~eg1ões desta provincia. O :mo que dec0rre, 
tudo indica ser um dos que fecha o ciclo pluvioso 
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da tradição, pois que as 
chuvas surgem quasi 
que de surpresa a qual­
quer hora do dia ou da 
noite, e, por mais que 
nos queiramos a elas ha­
bituar, a impressão é 
sempre a dum formida­
vel diluvio, dum oceano 
inteiro que fugido ãs leis 
da gravidade se resolve 
desabar por sobre a 
Lunda ! 

• • 

O soba, curioso perso· 
nagem destas terras do 
interior, oncle a marcha 
da civilisação é forçosa­
mente lenta, onde os re· 
cursos de toda a nature­
sa escasseiam e para on­
de, não obstante as <;ua~ 
enormes riquezas natu­
rais, os caminhos de fer­
ro, a telegrafia e todas 
as vias de comunicação 
que o progresso reclama 
para a marcha ascencio­
nal dos povos, perma­
necem a leguas de dis­
tancia submetidos a um 
incompreensivel rctraí­
mento - o soba, dizia­

mos, é um curioso personagem que encarna em si 
toda uma psicologia da vida barbara das tribus 
desta região de Lunda ; são como que a sintese 
moral, espiritual e simultaneamente social dos po­
vos que dcspoticamente dominam: no soba reside 
o poder temporal, a poder espiritual e até é o soba 
quem decide da união do homem com a mulher, 
sobre os seus habitos, sua habitação, sua alimenta­
ção, etc. 

O soba prevê o futuro, advinha tudo o qut vai 
suceder, vê tudo; vive numa intimidade mistica com 
com os cspiritos dos seus antepassados e com eles 
conversa amiudadas vezes pela calada da noite; no 
soba reside a força maxima, as armas do bran:o 
não atingem nunca os seus filhos - os filhos doso­
ba são todos O> habitante; das sanzalas do seu so­
bado, - quando o branco se aproximar da sua san­
zala, em tom de guerra, a terra que ele piza aluiirá, 
qualquer dos seus filhos que morra de desastre 
fortuito, a que o branco tenha dado causas, irá re-

• 
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Uma cubAta cquUlca• <lo soba cCav&.nga», 
Descascando a mandioca. 

susciter dias depois 
na sanzah de um seu 
parente, a força do 
soba é invencível ! 
O quimbanda-medi­
co ás ordeens doso­
ba com os macótas 
- ministros e con­
selheiros de estado 
- completam a sce­
na. Os seus •milon­
gos• curam todas as 
e n f e r midades, e 
quando isso não su­
cede-porque o pre­
to resolva des lizar 
desta para melhor­
é porque houve •fei­
tiço .. -sempre o fei­
tiço ! - do branco 
que é preciso con­

rr::!= ================ === = ===::::;i finados mariolões 
q u e p ropositada­
mente não querem 
trocar a vida que 
levam por um tra­
balho honesto e 
fecundo, sabendo 
muito bem que vi­
vendo assim, em­
bora ludibriando-se 
a si proprio, vão 
intrujando o preto 
e nele mandam in­
teiramente. 

E o preto sub­
misso de corpo e 
d'alma, vegetando 
tambem debaixo da 
tirania mais feroz 
e até cruel, acoco-

jurar. 
- Ordena·se aos 

•muleques., - escra­

,._.:.. rado diante do seu 
~~;;;~~~;;:~~~~:;:==~=~~;;:::====~~~;;;~~~~ chefesupremo,sem 

,,' a noção do tempo, 

vo~ do soba - todos os de­
se1os do seu "senhor• e 
lo~o •. reli~iosamente, 'são 
satisfeitos: o cultivo da man­
dioca, a preparação da 11fu­
~ª"• o arranjo culinario de // 
,,mfunge• pronto a comer ..; 
tudo, tudo a horas, não es: '\:~""" 
quecendo o farto 1•harem"~ '\.'\. 
das 11damas da côrten que não 
conhecem necessidades. E assim ~ 1 1 

levando a vida, assim passando ' 
o . tempo, por cá, vegetam ora dor- ~ 
mmdo ora parlamentando com os 
seus maiorais na sua 11quiota .. estes extra-
vagantes e curiosos personagens uns 
absolutamente convictos sob a csp'cssura da 
s.ua fo~m~d~vel ignorancia e disciplinados a , ,.. 
um prmc1p10 ancestral, cuj? origem se perde ' "" 
nas lendas e na bruma dos tempos, outros re 

t' 
•/ 

sem a noção do tra­
balho, ~em a noção de 
coisa nenhuma e sem na­
da produzir d'util que 
possa erguer á devida al­
tura a grande riquesa do 
solo que piza e da ter ra 
onde nasceu! 

E ê esta a obra do so­
ba!. .. 

E haver que levar a bom 
mo da parte de quem exer­

ce por ::qui a nossa soberania 
com estes •Cavalbeir osn a chama­
da e já decantada política indi· 

gena !. . . . . . . 
E não seria mmto prehnvel, não se­

ria multo melhor poli tica pôr ~toda esta gente 
sobas sobetas e •filhos" a trab1alha•, a produ­

zir riqueza? ... E' muito curios<I> na verdade o 
soba no interior da Africa ! 

2. Mulhe1·es «qulôcas• fabricando a luba. -3. A cheia no n10 r.uachlmo. 

• 



A EXPOSICÃO FAUSTO CONÇALVES~ SALÃO DA ILUSTR~ÇÃO PORTUGUEZA 

'''~•e ...... 

FA:a~as ~~~~~~:is ;~:i:u:~1~h1~:.~~--~~~ :'u~ç:~:;:, ::~~r~t~i1':wuc ~ ~ 
põr. E• antes um lcmpcnmcn!o inltn~ de .utisb e a 11a k<ntt-1 é JJ. da 1qt1ranta de um artista 
que ha muito priv~ com os pincei~ 

fa.iuto Clooçal\:tt ltz pnmcito a WI t'\poslç.lo em Counbu e aJ1 ~mcru u vender quasi to--

"'' 

das as sua"' telas. Vdu dcpob. a Li\bo• t aqui no Sil.to d• llrWra('l)o />01'/URM_'º nos patl:'ntcou ~ 
seus int.tn:ssantissimo-s tr1tialhol, onde Coimbra pa"5& d1cil de uudade e cl~1a de ~ia, prod~ 
irioslmente f.tntkb, stnticbmep~ C\'OC.da 

Eurento de Ca"4to, AarJo dt- Lactrda, ~ndtt da Oama. S.ih·a O~M> .' Antonio AurlQio Oon­
çah-es deixaram no calll<>ao do jovcii A111,..h p•l1vr11 de tu'4it;a e ck 1~tamento, •~ palavras que 
o SieU talento e a. SUi arte IOUbt ronqui r e mttettr 

... 



TRATAR DA TRANS· 
LADl\ÇÃO I)[ S[U 
~'.i'Q>~~~~· 

e hegou a Lisboa, 
hospedando-se 
no Avenida Pa­

lace a Princeza de 
Bragança, duqueza do 
Porto, vi uva do infan­
te O. Afonso, que veiu 
tratar com o governo 
da trasladação dos 
restos mor taes de seu 
marido para o Pan­
leon Real de S. Vi­
cente. A sr.C' Duque· 
za do Porto, que é 
urna figura nervosa e 
interessante, visitou 
S. Vicente e deu ao 
t Seculoi. uma curio­
sa intrevista sobre os 
ultimos momentos do 
i n f ante por tuguês, 
que tinha grandes sau-

A sr.• Duqueza do Porto acom· 
panbada por um dos sccrota­
rlos do sr. ministro do ln10-
rlor safndo do Panleon de S. 

Vicente. 

dades de Portugal, sentindo 
até á hora derradeira a nostal 
g ia da patria. Visitou lambem 
os Palacios de Cintra e da 
Ajuda, tendo ficado muito im­
pressionada com a beleza ma· 

(cCllchfls» Sor­
ra IUbolro). 

MAJH()O O INfAN· 

TE D. AFOP-i!SO. 
fÇ)~(9~.õ-- ,-· 

ravilbo~a da paiza­
gem que cerca o Pa· 
1ac10 da Pena. 

A sr." Ouqueza do 
Porto conta que o ca· 
daver do infante D. 
Afonso venha para o 
Panteon no proximo 
inverno a bordo de 
um navio de guerra 
italiano, ficando as · 
s im satisfeito o mais 
ardent'.! desejo do ex· 
tin to infante, q ue era 
o de repousar o der­
radeiro sono em ter­
r a portuguesa. 



MOQRl VlTlMADO·.DOQ UMA 
CONGE51ÃO O DÓtStDENTE 

' ' . . DO 
, , 

M fN.1.5 T E.Rt O .... . --,,,,, 

Causou a mais profunda das impressões a 
morte do p1esldente do ministerio coro­
nel Antonio Maria Batista. Patriota de­

votado, republicano sem macula, combatente 
da Africa e da Flandres, militar corajoso e 
distinto, a sua perda enlutou a sociedade de 
que ele era brilhantissimo ornamento. A' hora 
a que escrevemos estas linhas maguadas está 
saindo o seu enterro, imponente e extraordi­
naria manifestação de pesar. 

Dois dos ultlmos r etratos do coronel sr. nausta .-A urna.- ve111ndo reretro no mlnlsterlo do>Interlor 
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o prestitrote a,. m1011crr101 coroia•I ar. ADtõolo l!•rla Battst.a, no MO. JeHo df morto. no m1a11ttrlo do tnierJor 
(t,,;//çht1 serro Rlbt1lro). 



A poetisa Sr.• D. Julla Escorei o, 
recenlemenlo falecida 

VlFJJílNTEf 
UM GRANOé PORTUGUÊS 

Cb11 •memeale l !&pilai u1 ilos-

(ff ~~(:_Ó) 
~~ 

A Sr.• D. Jul/a Escorclo que fal<'ceu ha 
110•1co dllou, q11ast d morte, a mna das 
p<'ssoas que lhe oelooa a a!{onla, a Sr • 
D. Maria Angra Portugal Rlb•lro d • Rl­
bas, o soneto que textualmente publicamos: 

IDJE'JL 11R1r © 
'.Brbenbo 11 fogo lento, em pira permanente 
Consomc .. sc o meu corpo, um pouco caba b!a. 
~ olbar é "ªºº; n \103, - cu nem 11 conbecta -
.Murmura sem cessar 11 frase Incoerente. 

Gl esplrlto bh111g11. :a nlma está \lf\lenbo 
dls sonbos bo pnssabo. :a mnnbii jn rompia. 
l!>oltou 11 pfrn nrbente e fof .. se 11 fnntnsfn 
Gom tobo o seu cortejo e sequlto Imponente. 

B o l onge 11 terra nmaba ; 11 ffl bn bo Otltlcnte 
Btraem .. me num nbraco. :a sccnn rci1ct1tl11: 
:a mlnba it>ãe tiío ltn~)a. O amor, a f~, a \lfbn ! 

()) espfrlto gosa, mas este cáos é trc111enbo 
:Eu \lou .. me consumtnbo aqui, a fogo l ento 
:Emquanto palra além sereno, o pensamento. 

lflabrtb, 15 be :abril be 1920 

Julla Escorcio 

ILUfTllEJ 
tri membra h nossa eololia no lia 

•e luelrt. 

REFERIRAM-SE A Ma- ~ 

nliã e O Seculo, com f "' J pala'Jras de justo lou'Jor, - r 
ao sr. José Rainho da Si1'1a -
Carneiro, a proposito da sua O Sr. José Rainho da Silva 
primeira chesiada a Lisboa. Carneiro 

Trata-se de um ~rande pa- '-------------

mercio, a1dmira<1eis qua­
lidades ale energia, de 

intelil!Cncia, .de rasgada e 
pro\feitosa ;miciativa, mos­
trando-se di~mo do seu nome 
em destaque .. 

E' este porrtuguês ilustre 
que soube elee\far-se pelo seu 
trabalho e pella sua inteligen­
cia, pelo seu <Caracter e pela 

tr lota, um t rabalhador lnfat i-
gevel, cujo nome merece ser 
citado como exemplo típico 
das mais altas '1irtudes ci\ficas. E' no Brasil, á 
frente de uma importante casa comercial e de mul­
tiplas instituições de indiscuti\leí imoortancia no 
meio carioca, como a Companhia de Seguros ~Mi­
nerva», a Associação Comercial e outras, que a 
sua acti'1idade prodigiosa se tem desen\fol\fido bri­
lhantemente, como uma das mais autor izadas com­
petencias da alta finAnça do Rio de Janeiro. 

O sr. José Ruinho da Silva Carn~iro tem provado, 
através da sua vida de figura prestigiosa do co-

sua autoridade, a quem a nossa Pmtria tanto deve 
em dedicação e em sacrifício, qure ch~a bre\fe· 
mente a Lisboa, actuando altamente no nosso meio 
financeiro com a sua experiencia <de muitos anos 
de labor lncansa'1el, onde os seus; meritos foram 
tantas e tantas tJezes postos á prowa. 

Que seja bem'1indo o nosso distin1to compatriota! 



CASAMENTOS ELEGANTES 

t. O tenente da Guarda N&clonal Rellu· 
b:tcana cotu a Sr.• D. Marta das Dores Candeias de 

M:llos. err Atmc­
d•war. 2, O nos­
so colega da Im­
prensa ouro da 
Siiva com a sr.• 
D. Ma rgarlda 
Madalena l:i o r • 
Jão. 3, ASl)CClO ela 
assls1onc1a. 4. O 
pintor Armando 
do Basto com a 
~r. • o. Drnoca 
de A.vllez (llC· 
gueugoS), 

Mar/a Octoola Sena 
uma amad1Jra de mu· Os tres retratos que 

publicamos st'Jo os 
das senhoras que 
consf/luem o Trio Fe­
minino, OrJTan/sado 
pela Sr.• D. Aida da 
Sl/oc/ra. Esta senho-

"'===========================,!,)Sica distinta. D. Ma· • ria OLlaola rea/fsou 

A Sr.• D. Alela da Sllvotra. Ilustre artista e organlsadora llo Trio Pem1n1no 
ultimamente na Liga 
Naral um conct>rto e 
D. Maria Jul:a uma 
st!rle cm Madrid. O 

ra, bem conhl'c/da no mundo artlst/co, t! a d/sclpula prc­
dllecta de Viana da Mota; D. Marta Julla t! como D. 
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Trio Feminino conta breoe dar uma serie de concertos 
e chamar sobre si as atenç6t s do mundo arl/st/co. 



Um a~pecto da 

O Concurso Hípico In­
ternacional chamou 
ao campo de Sete­

Rios imensa multidão e 
despertou entre profissio­
nais e amadores grande 
entusiasmo. N•ele toma­
ram parte alguns cavalei­
ros hespanhoes, compe­
tidores experimentados, 
que na assistencia obtive­
ram grande simpatia, e 
que vieram cimentar o 
laço de afecto que deve 
existir entre os peninsu­
lares apaixonados pelo 

asslstencla 

Tambem o Concurso 
Hipico foi motivo para 
que a moda se ostentasse 
e viesse passear, como nas 
grandes corridas inglezas, 
como nas francezas de 
Longchamps. As provas 
hipicas, especial mente as 
corridas que nós não cul­
tivamos, são pretexto não 
só para apostas sem nu­
mero mas até para que a 
moda dicte a sua lei. Nas 
nossas assim tambem co­
meça a ser, e ai tem o 
leitor as nossas elegantes 

nol• 84110~ •. \ e legancl n no Contur~o 

mesmo csporh . No primeiro dia, a prova cOm­
nium> foi ganha por Jorge Oom, que no cavalo 
Belfry fez um percurso limpo. 

profissionais· ·colhidas em flagrrante. E porque 
isso interesse e os nossos modis;tos se degladiem 
uns porque põem todo o seu imteressc no /ali-



leur; de sarja 
marine e no cha­
peu t rotteur, 
outros porque 
lhe preferem um 
robe de crepon 
citron bordado a 
flores matejadas, 
com chapeu do 
mesmo tecido ou 
um robe detafe­
tá marine guar­
necido em beje, 
e chapeu habillé 
em palha com 
paradgs, tudo a 
vêr que novas 
creações, que 
lindas cousas 
criam para dar 
o tom, a nota e 
trazer pelo bei­
cinho a: Mulher, 
com o M gran-

de que merece. 
Pois emquanto 
oom,Biker,Ma­
rin Gomes e os 
outros cavalei­
ros vencem, os 
olhos ficam-se­
nos nas b e 1 as 
coisas, chapeus 
e vestidos que a 
casa Amieiro, ou 
a casa Leite Li­
mitada, que é 
como quem diz 
a sucessora de 
Salomão Cardo­
so, ou outros de­
tentores da mo­
da, inventam pa­
ra tornarem ain­
da mais interes­
santes as mulhe­
res interessantes 
que lá vão. 

• :! Da esquerda para a direita os srs. D. Luls Sanclles de naena, capitão José Moustnllo de Albuquerque, 1? r. 
"""'u::::~ coronel Domingos de Ollvelran 1treres José Marta de Brito, osd oUclals hospanllols J). "ulog10 Usatorre e 

D. Carlos Lopez y Bourbon. maJor Reviera. adido mllltar Junto a Jegaçilo de Hespanba; José Madureira Clrne. 
José Amado, t-eoronel do estado, mslor ~lal'lo campos e capitão do estado maior Lourenço Pere1r11. (CJ/cflésde serra .Ribeiro) 
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f. A resur•etção do passado. Um <"arro Que ha 
multo se não ''la.-2. um autorooveJ da G. N. ll. ao 

serviço da carreira para deputados o seuadores. 

vieram novamente rodar aos tombos do Rodo 
ao Conde-Barão e do Terreiro do Paço á Este­
fama. Mas como a vida encareceu as carreiras 
que em tempos idos custavam 10 reis passaram 
a custar 2 tostões. Depois voltaram os eletricos 

e os carros regrtssaram á doce paz das co­
cheiras-museus. 

3. Um •camton• da G. N. l\. transportando passageiros para o l'oço do Ulspo.-1. Um aspecto do nocflo duranre a lt?'éve. 
(Clftrlu!s !'erra R beiro). 



As nos­
sa s 
gra­

v u r a s 
dão al­
guns as­
p e ct o s 
do s u 1-
t imo s 
aconte -

No Pnlacio de Cristal - A Ex 11oslçáo ele Rosas 

1. A fabrica Incendiada no Porto 
2. O interior da fabrlca. 

(1C llChéSJ M. Cesar de Sú) 

cimentos no Norte. Do grande 
incendio na Empreza Industrial 
de Cortumes, em que os prejui-

A demoni;l raçã-0 da lul a cgre­
co-ro111nn1u no Pala.elo Cr istal 

zos foram totais e avalia­
dos em 1 :500 contos , e da 
demonstração da 1 u t a 
greco-romana no Palacio 
de Cristal, a quando do 
combate de box entre Sil­
va Ruivo e Mario Oall. 
Tambem se vê o l1all do 
palacio transformado 
num lindo jardim pela 
Exposição de Rosas que 
nele se realisou. 

(1Clid1és• André Moura) 



Os nRSli, em virtuõe õo 
recorõ õt segurança foram 
escolhiõos, para o Equi­
pamento normal õos cor­
pos expeõicionarios õa ma­
rinha õos €slaõos Uniõos 

õa llmerica õo norte. 

?1 TELEF: 3483 ~ 

~ ~ ~· 
~ q. fRRnt\~~ ~ ~°' 

. () " ,o\ 
O MUN\C\f 
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L'ilulas laxatiuas Boissg ~ 
(SAPONACEASl 

O PURGANTE IDEAL 

As unicas que purgam 
sem irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refrigerantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

fll Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca m 

~ Rua da Prata, 237, 1.0 ~ 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e q\le mais ba· 
rato venae, por ter 
fàbrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D'ABEGOARIA.,SO 
fntJfitüu/1>)·~143210 

Perfumaria 
,. . Balsemão. 

141, RUA DOS RETROZEJBOS, 141 
TE.LEPHOHE H2 2777·US.80A· -...... -......... , .. ,, .... , ... _ '''"""'"'"""--·-- ---· '"' ,, ,,.,,,_ 

No. 2599·/>-4 x 6 i11cJ>es-) . R. K . Cc. 

Renovai os 
Vossos Encerados 

PODEIS facilmente rest· 
aurar o brilho original 

dosvossosenceradosbaços 
fazendo notar o desenho 
que tinham quan~o .est~­
vam novos. Prec1sa1s So· 
mente da Cera Preparada 
de Johnson e de um panno. 
O resultado será um poli· 
mento secco e sem pó de 
grande belleza e duração. 
Em menos de uma hora podeis 
polir um do tamanho inteiro do 
eh ão, fazendo-o facil de conservar 
limpo, e podendo andarsobreelle 
immediatamente. 

~ceuPllPA 
Jlll 

IAll 
1 

Liquida e em Pasta 
"Deve ser usada na vossa casa para polir os moveis, a obra de madeira 
e os soalhos. Protege e preserva os acabamentos vernizados, cobrindo 
todas as arranhaduras da superficie. Em uma só operação limpa e pote. 

A Cera de Johnson en Pó 
Borrifada sobre qualquer solho, dará immediatamente uma superficie 
perfeita para bailar. 
O vosso commerciante terá prazer de supprir-vos a Cera Preparada de 
Johnson assim como todos os outros productos uteis de Johnson. 

S. C. Johnson & Son 
RACINE. WJSCONSIN, E. U. A. 

Fundada em 1853 - Séde no PORTO 
(Edlflc/o proprto) -------- ~----~ 

Sinistros pagos atê 31 de Dezembro 
de 1918 - Esc. 6:579.529$26 

Dividendo distribuído idem, idem -
Esc. 1:394.000$00 

CAPITAL MIL CONTOS 
(Inteiramente realisado) 

Effectua seguros terrestres, agricolas, 
industriaes, de automoveis, 

trespasses, maritimos e de minas. 
Seguros de vida (em organisação ). 

AGENTES: 

1 

José Henriques Totto & C.11 

BANQUEIROS 
Telepb. 533 e 1.589 ccatrlfl 

LISBOA 
l ) 
-----.. ·-----

Deposito geral no PORTO: COllBUI· 
torlo Dentarlo :s. Matos. Rua Sá 
da Bandeira. 235. -Em LlSSOA: E. 

SllTa, Ran Arco Bandeira. ',/[f/, 2.•. lt, 
-Em BRAGA: Gomes & Matos. ATO• 
ntda Central. - NO BRAZlL, PAl\A: 
A. Matos. nua Padre Prudenclo, 66. 

~~+ ·•· t;t .•. ·•· •;t . * ., k 7~ •• .., ,.,, 1t "tt'r tt· ~ • 7tt ~· • 
~.. ~ "f"tt" Ct- .~ •• ~ 

Tra~allios ü~o~rancos 
EM TODOS OS GENEROS 

Fazem-se nas 

Olic. "[USTBAtlO PORTUGlJEZA" 

Rua do Sczculo, 43 

LISBOlt 

•*•*•*•*•*•*•*• 

I! 

li 

li 
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ANALOGIAS 

- />ara/Jens, culexa /Jeschanel. 
- ColepaP I 

Sim: ambos entramo .... pela porta e Salmos pela wnela . .. 
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PALESTRA A~ENA/log!oeoutra não, etc. Não seráda 
mais elementar delicadeza esperar 
que a discussão entre as merinas ter­OS preços 

1 

-Quantocustam?perguntámos,de- mine para então se lhe pedir 0 nu­
pois cio caixeiro fazer o competente mero'? 

. . embrulh.o. O que dizemos das meninas dos tele· 
Po1~ é verdade: lá por ~óra, 1~to é, - Dois tostões. fones aplica-se ás meninas dos cor-

em pa1zes que s.ifreram mmto mais do ~ux~mos da certeira -; contámos reios, ás dos caminhos de ferro, etc. 
que o nosso com. a guerra, . os preços dois mil e quatrocentos .réis - descu}- Ha pouco quizemos comprar uma es­
dos ge.neros mais neccssar10~ ~ vide pem se contamos á antiga, pera mais !empilha em certa estação postal - e 
vão baixando. Ent~e outras n~t1c1as quP. depressa - que entregámos ao rapaz. tivemos de esperar uma bôa dezena 
provam o que. dizemos, leia-se este, - Qu!lnt~ dá o senhor? . de minutos porque ao guichet, do la· 
chegada pelos fios: «Informam de Cha· - Dois mil e quatrocentos . .. vinte e do do publico, se encontrava um man-
lon-sur-Se~ne que nas feires e me~ca- quatro tostões... . cebo que nilo !a comprar estampilha.s 
dos de região se notou uma sens1\lel - Mas são só dois tostões. mas que entretinha com a estamp1-
redução no preço dos gen.eros. O das - Cada um... lheira um dôce coloquio amoroso. In-
a\l~s e legum~~ sofreram. importantes -.Não, senhor; os.colchetes custam dignámo-nos, fomos queixar-nos para 
baixas. Os le1toes, em S dias, baixaram a dois tostões a duz1a. os jornais? Não· invejámos o feiizar-
mais de 100 francos.» Ficámos admiradissimos, muito mais do, apenas ' 

O telegrama não é lá grande coisa do que se nos custassem efecti\lamente Sejamos. cavalheiros. 
quanto a redacção, deixando supOr que os vinte e quatro centavos - asiora vai 
em Chalon·!'ur-Saône os leitões são á moda moderna, para mais depressa - - ------ ,..., ____ _ 
aves ou legumes; mas o sentido de- tambem. 
preende-se facilmente, mesmo que haja Estamos em que o caixeiro, em vis- r-1 ovos impostos 
engano d'alguns francos, porque isso ta do nosso engano e de verificar que 
d'um leitão custar menos 50 escudos estavemos desvrientados quanto a pre- . . • 
de que custava na semana anterior in- ços, marcaria os colchetes a vinte e O que ai. vai, por causa do!! pro}ectos 
dica que se trata de porcos, que já não quatro centavos a duzia, pera o futu- dos novos impostos, não vai en:i Roma. 
chucham na têta da mãe. ro... Toda a gente dec.lara que sim, qu.e 

Dos Estados-Unidos chegam noticias Adeante. O caso é que lá por fóre q~er _pagar mais, visto que, tend<? di-

1 igualmente animadoras. mas opeor é que as coisas embaratecem e aqui enc11re- mmuido o valor da ~oe~a não é iusto 
se estas são animadoras para os ame· cem. Já alguem viu que se procurasse que se dê em contnbu1ção ao Est~­

( ricanos e aquelas pare os francêses, remediar este desacerto, com medidas do a quarta parte de que se dava anti-
não o são para nós, portuguêses, por serias, de efeito mais ou menos imedia· ga!nente, mas qu~ndo se treta de apro­
aqui o aumento dos preços é dierio e to? Boas intenções, das quais o in- veitar tão bo~s intenções, cada qual 
vai tão fonge que não tarda que che- ferno está cheio, e nada mais : consor- reponta o mais qu_e J?Ode. 
gue ao incomensuravel. cios bancarios, seguidos dos respecti· Tud.o s~ conc1hana, supomo~, se a 

Outrem se importe com isso, nanja vos divorcios, consultas .. _ aos inte- meteria tr1butavel -;-como soe dizer-se 
nós, que esterno,; resi:;inadissimos e reasados em que os preços não bai- em !mguagem tecmca-fosse bem es­
preparados para andar nus e estoirar ,xem, agora Carieis, que é um nome colhida- E para essa escolha, cá esta­
de fome, logo que o alfaiate e os for- muito vistoso, inde~ações dos srs. mi 
necedores de generos alimenticios re- nistros sobre a quantidade de calçado ~ I 
solvi.m não nos fazer vendas a credito. que os Estados-Unidos podem forne· ~ 
E não nos importamos, porque já per- cer, e quartel general em Abrantes, ~:~>"' 
denios completamente a noção do v1!lor tudo não comi) d'antes mas peor do 'i 
e a do preço, nada nos admirando que que sempre, até o tal final acima anun- ri 
peçam 100 pelo que antes pediam 10. ciado: rebentarmos, com o que o lei- .,..____,~,,, 
Olhem : ha dias, a pedido d'uma senho· tor nada perde, ficando desde já dls- 1 \ 
ra, como tin~amos de passar pela rua pensado dos elogios po.tumos da praxe. . \ 
dos Retroze1ros, fomos comprar uma l · 1 
duzia de colchetes. 1 __ J~~af. ~r~, 

Meninas do telefone nhanamoro. Nàohadea menina •. du-
- - rante o tempo que está na repartição, 

. . . . escrever falar ou pensar no namoro? 
!'ela ~ec1ma miles1ma vez os 1or- Ha de, é claro. O assinante: 

ne1s queixam-se das distracções das -Está fá? . · 
meninas dos telefones, as quais fazem . mos nós, como sab1os economistas que 
durante horas ouvidos de mercador Ora a menina está lá: '!1ªS está com nos presamos de ser. 
á t. 1 d o namoro a contas. E 1usto que se Propomos pois: 
s respec ivas c iama as - mas, na 1 distraid? Não manda a delicadeza que 1.º-Um h~posto, sob a forma de es-

não se. perturbe uma senhora err. ca- tampi lha, aplicado nas meias das se­
sos tais? nhoras, tanto mais pesado quanto maior 

De onde, a pergunta que. o assinan- fosse a porção de perna que desejas­
te deve faz€r, antes de pedir o nume- sem moi.trar. 3e se aplicasse uma es­
ro que deseja, é: . tampilha em cada palmo de gambias, 

- ~n~errompo a menina nos seus havia menina que pasiava as suas 
.exerc1c1os amorosos? seis. 

E só depois de ela responder que 2.º-Sehgem de todos os quadros 
não, é que se aá começo á conversa que os pintores expuzessem e que ti-
telefonica. vessem por bons. 

Outra hipotese. A menina está zan- 5.º-Imposto anual fixo sobre as mu­
nossa opinião, os queixosos não teem gada com uma colega, o que necessa- lheres formosas, ás quais seriam .dis­
a razão por seu lado. Se não, imagi· riamente tem de se dar frequente3 ve- tribuidos recibos que trariam á vista. 
ne qualquer assinante que é menina, zes, ou porque a colega tem um vesti- Qual é a que se recusaria? 
por momentos e que tem os cuidados do melhor, ou porque não estão ambas Basta para amostra. 
inerentes ao seu sexo de emprestimo. de acordo TI& escolh(l d'um figurino, N'esra ordem de idéas podem-se mui· 

Primeiro, não ha menina que não te- ou porque uma tem uma pulseira-rc- tiplicar os impostos infinitamente. 



Dois milhões de contos!j 

Como é muito costume, ultimamen-1 
te, aplicar a aritmetica ás desgraças na-. 
clonais, fazendo contas, entre outras 
coisas, ao que cada um de nós deve 
pelo que o Estado gasta -como se ca­
da um de nós tivesse culpa de que os 
outros sejam desgovernados - será 
bom fazer a mesma coisa quando se 
trata de receber, a fim de nilo dcsani-, 
marmos de todo. 

Nilo sabemos se leram que o sr. dr. 
Aíonso Costa apresentou ou vai apre-1 
sentar na Conferencia de Spa um me­
morial sobre as reclamações do nosso 
paiz, para ser contemplado na reparti­
ção da importancia que se vai fixar 
como indemnisação tutal de\lida pela 
Alemanha: são nem mais nem menos 
do que dois milhões de contos de réis, 
que nos entrarão pela p<'rte! 

Ora, como Portu~al continua a ter 
seis milhões de habitantes, incluindo 
crianças e militares sem siraduaçl!o, 
nllo temos mais do que dividir dois mi­
lhões de contos por seis milhões para 
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EM 

J-
FOCOG) 
Fausto Gonçalves 

E' um moço pintor e quartanista 
Da nobre faculdade de direito, 
Braço, po~s, ao pincel e tintas feito, 
Menle dada á scie11cia do legista. 

Que se mostra rwtavel como artista 
Atesto, com muUissimo respeito, 
Se o codigo maneja ou não com geito 
Não sei, nem documentos tenho a vista. 

O que afirmo, porém, <' que se um dia 
Eu fôr preso, por minha desventura, 
Quando ele exerça j<i a advocacia, 

Não quero semellzaflle criatura 
Para meu defensor, que poderia 
Borrar o demoT1ico da (Vi11tura. 

sabermos quanto cabe a cada um: são - ----
tre?.entos mil réis por cabeça, se não !!_!!!!!_!i_iii~iiiiiiiii-•-~!!!!~~~~~~~~~~~~~---------~~iiõ";;;;;;;;;;._ 

RELMIRO. 

estamos cm erro de cifra. Não sabemos se o leitor compreen-1 A draga «Aurora)) 
Dá ou não dâ para um fato de bom deu esta logica. Queremos dizer na 

cheviote? nossa que devemos vencer a nossa re- Chegou ou está para chegar a Lisboa 
pugnancia pelo vidro, a fim de que os 1 uma velha drasia. que durante lonsios 
nossos netos possam comer vidraças anos permaneceu inacti\la e com a qup,I, 

Pão com v idro inteiras, como se faz mister. 
1
em fiscalisação e outras manisiancias, 
se gastou dinheiro que chegaria para 
adquirir Ires dragas novas. 

«Aurora» foi o nome que os padri­
T o r rcz dez Chifre nhos de baptismo lhe puzeram e que 

Bolasl Talvez os senhores quizessem 
que o pão, pelo preço por que o com­
pram, fosse feito com cristal da Boe-
mia! o· da guarda. porque o fabricam . . . 
com vidro de vidraça, da Marinha Já que ta11to msta, ai v111 na secção 
Grande ou da rua das Gaivotas. En- que deseja. r:c.~(5 \; ... ·._-:: 
tão, que mais exigem?! . Leiam: 

Ao que parece, declaram-se incapa­
zes de digerir o vidro. Mas oiçam lá: 

...... - :: 

que culpa teem os moagt•iros ou os o que tu me confessoste 
padeiros que os fre~uezes tenham um 

~~;:· ,u~ 
--- --;·/7 

Ao meu amigo J_, , ''°· \, / 
ainda conserva, apezar de ter entrado 

. no crepusculo. No eimtanto nllo lhe ca-
Ando de dia triste, acabrunhado, bem censuras nem a quem autorisou 
Pensand<1 em ti ao menor movimento. as despezas; áquela,, porque se não fez 
Lembro-me de ti quando de braço dado bem algum, Iam.bem .. não fe~ mal; a es­
Passeamos juntos ao sabôr do vento. te, porque o dmhenro podia ter sido 

gasto em más acQ;ões, como tantas 
. . . . vezes acontece, e âl'esta vez dispen-

Pashstc, e eu f1que1 alucinado! deu -apenas inutilrmente. 
Sosinho ! Qulz distrair-me foi em vão! I Aos que estranharrem as nossas pa­

eslomago tão reles, tão mal construi-,Qalquer gesto a mim 0 abandonado lavras, isto é, o s.i..astarmos espaço e 
do, que não possa assimilar o que um ' ' tempo em tão insi~nificante assunto, 
avef>truz enl!ole sem o menor sinal de Me faz chorar, cortando 0 coração. temos a dizer que 1.ele não é tão insi-
incomodo"I . . . . gnificante como panece: a drasia «Au-

Concordamos em que nos prime1ros1Ando Já sem esperanças de um dia rora» é um sim bolo, como as obras de 
tempos o estomago humano extranhe De te tornar a vêr 1 Louca ambição! Santa En~racia e O)lltras coisas, sem 
o vidro; mas é isso razão para que se Quem sabe? Quem poderá adivinhar? .. · as qua_is .P~rtu~al p>erderia a sua pa. 
não vá adaptando pouco a pouco a tusca md1v1duahdad~. 
e~se ins.tredienta, para que as gera- ----- ---. 
ções futuras não venham mais fortes Mas vi\ler até lá é uma agonia. C o rrCZS(pOn dcznc1a 
do que as actuais? . Um mar de tristezas pr'ó meu coração, - - -- . 

Dê se, por exem~lo, um bife dç va- Sim talvez ... mas nunca deixarei dei D. Ceza: de Bazmrz--yma coisa se 
ca a um recemnasc1d11; rebenta, Já !!e ' lhe aproveita: o ps~~udommo. O resto, 
sabe, mas iss<' não é motivo para se 11 amar! para o lix.o: . 
alimentar o homem a leite toda a vi- D. Ernilia G.- Qu1e1ra a madama l>a 
da. STOlO. ter a outra porta. Patra cá não peqa. 



O ~l'.CULO COMlCO 

Balões de oxigenio 

O enj(~mm: 
- E' se o 1111edica me11 to me ll{io restabelecer, doutor? 

Enteio, sr) //!(' oejo um remedio: frahn!hor. fr experirnentn11? 
Aindn não . .• 


